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			Um

			 

			Ninguém levava Georgiana Bellewether a sério.

			Para sua grande consternação, tinha sido amaldiçoada com as exuberantes curvas de uma prostituta, com uns caracóis loiros e uns enormes olhos azuis que com frequência eram comparados com lagos límpidos. As pessoas deitavam-lhe uma olhadela e chegavam à conclusão de que carecia de cérebro. Certamente, a maioria dos homens não considerava as mulheres inteligentes, mas, no seu caso, eram incapazes de conceber que fosse outra coisa além de uma simplória.

			A sua mãe era adorável, mas frívola, e o seu pai um latifundiário afável e gordinho, e Georgiana não tinha dúvida de que teria sido mais feliz se tivesse saído a eles. Infelizmente, dos quatro descendentes Bellewether, ela era a única que tinha herdado os traços do seu tio-avô Morcombe, um reputado erudito de mente acutilante. Desde pequena, Georgiana tinha devorado todo o tipo de livros, superando os conhecimentos da professora da família, da academia local para jovens damas e do tutor do seu irmão com igual ardor.

			O seu próprio talento tendia para a solução de mistérios e, frequentemente, amaldiçoava o género feminino, que a impedia de ser uma detective de Bow Street. Em vez de seguir pistas e capturar criminosos, via-se obrigada a contentar-se com uma leitura voraz e com as pequenas adivinhas que lhe apresentavam no Chatham’s Corner, a vila que o seu pai regia com amabilidade como latifundiário e oficial.

			Mas jurou para si que aquele ano seria diferente. A sua família mudara-se para Bath para passar o Verão e esperava lá encontrar, pelo menos, um problema que estivesse à altura das suas capacidades.

			Infelizmente, depois de uma semana a passear pelas avenidas à hora mais agitada, viu-se obrigada a reconhecer a sua decepção. Embora tivesse apreciado a exploração, até então, apenas tinha encontrado o mesmo tipo de pessoas a que estava habituada.

			Com um suspiro, Georgiana olhou em torno dos salões da luxuosa casa de lady Culpepper, ansiosa por encontrar alguma coisa que a distraísse no primeiro baile a que assistiria, mas só viu a mistura usual de viúvos e cavalheiros com gota que povoavam Bath. Várias jovens, mais novas que ela, estavam com as suas atentas mães, na esperança de caçar um marido entre os visitantes.

			Descartou-os a todos, embora a sua atenção se visse cativada por uma elegante figura vestida toda de preto. «Detecto ali um mistério», pensou com os olhos semicerrados. Não era preciso ninguém com o seu dom especial para compreender que a aparição do marquês de Ashdowne era muito pouco corrente, pois a alta nobreza já não favorecia Bath como o fizera meio século atrás. Os cavalheiros atraentes e encantadores como ele ficavam em Londres ou seguiam o príncipe regente para Brighton.

			Desde a primeira vez que soubera da sua presença, Georgiana pensou que o súbito interesse de Ashdowne por Bath era estranho. Teria gostado de descobrir o que fazia ali, mas ainda tinha que conseguir que lhe fosse apresentado. Tinha chegado uns dias antes, fazendo com que todas as damas jovens e solteiras, incluindo as suas irmãs, se entusiasmassem e custava vê-lo através da multidão de mulheres que o rodeava.

			Ainda se perguntava o que tinha ido fazer a Bath, se era a viva imagem da saúde. Era alto, aproximadamente de um metro e oitenta e cinco de estatura e esbelto, com ombros largos e musculados, embora não avultados. O marquês possuía uma graça e porte que Georgiana não tinha esperado num dos membros libertinos da nobreza.

			Ágil. Era essa a palavra que lhe ocorrera ao percorrer com os olhos as roupas elegantes e caras até chegar à sua cara. Tinha o cabelo escuro e brilhante, os olhos de um azul assombroso e a boca... Não foi capaz de dar com uma descrição para as suas curvas luxuriosas. Engoliu em seco e percebeu que Ashdowne era atraente além do imaginável.

			De repente, o olhar do marquês encontrou-se com o seu e viu que transbordava de inteligência. Se Georgiana fosse uma mulher dada às fantasias, teria pensado que tinha consciência do escrutínio a que o submetera, já que dava a impressão de a ter seleccionado de entre todos os presentes.

			Deu um passo atrás, envergonhada por a descobrir a olhá-lo, e quando ele arqueou uma das suas sobrancelhas escuras, Georgiana corou. Abanando o leque, afastou os olhos. Irritada, pensou que, sem dúvida, Ashdowne a considerava mais uma de tantas mulheres que cairiam rendidas aos seus encantos.

			Virou-se e já quase tinha atravessado a ampla sala de recepção quando compreendeu que tinha perdido uma oportunidade de ouro para se apresentar. Maldição! Contrariada, fechou o leque, pois sabia que não devia deixar que os sentimentos pessoais interferissem numa investigação. Não podia imaginar um detective de Bow Street a abandonar um caso só porque um suspeito o tinha observado com demasiada familiaridade.

			Deu meia volta para regressar aonde tinha estado, porém, o seu lugar já tinha sido ocupado por outras mulheres, mais novas e mais velhas. Então apareceu a sua mãe, que a instou a dançar com um jovem e Georgiana soube que o melhor era aceitar.

			Não demorou a descobrir que o senhor Nichols era um homem bastante agradável, que tinha chegado de Kent com a sua família, mas a sua conversa não conseguiu reter a sua atenção. Embora não parasse de esticar o pescoço num esforço para ver o marquês, quando finalmente o avistou, dirigia-se para o jardim com uma jovem viúva que, de forma precipitada, acabava de abandonar o luto.

			Franziu o sobrolho quando voltou a encontrar-se outra vez com o senhor Nichols no baile e, com um ar distraído, assentiu aos seus comentários. Não tinha tempo para aquelas tolices! Infelizmente, reconheceu a expressão aturdida do seu par. Se tivesse estado concentrada, sem dúvida tê-lo-ia visto atento aos seus caracóis ou ao seu pescoço branco, ou, pior ainda, à alarmante extensão de peito pálido que a sua mãe insistia em que mostrasse como algo em voga.

			Esta sempre elogiava as virtudes do casamento e da maternidade, mas, como podia Georgiana chegar sequer a pensar em passar a vida com um homem semelhante? No entanto, dada a sua situação, como ia aspirar a outra coisa? A educação entre a alta burguesia era, no melhor dos casos, algo fortuito e mesmo aqueles que tinham recebido os estudos mínimos pareciam ficar mudos perante a sua presença.

			Era o estigma da sua existência. E por isso desencorajava-os a todos, para desilusão da sua mãe, e resignava-se a uma vida de celibato, em que poderia usufruir da liberdade de vestir e agir como quisesse, desde que o seu tio-avô Morcombe lhe deixasse o legado que lhe tinha prometido. Embora não desejasse que falecesse num futuro próximo.

			– Não é maravilhoso? – sussurrou a sua mãe depois de, ao findar a dança, Georgiana enviar o senhor Nichols para lhe ir buscar um refresco para gozar de um pouco de solidão. – Segundo fontes bem informadas, herdará do seu avô um bom terreno em Yorkshire, que deverá render-lhe mil libras por ano!

			Sabendo que, se não fosse o senhor Nichols, tentaria impor-lhe outro cavalheiro, assentiu distraída enquanto procurava Ashdowne com os olhos. Para sua surpresa, viu que se juntara ao baile com uma graciosidade que lhe produziu um comichão no estômago.

			– Por favor, desculpe-me – disse, afastando-se da sua mãe.

			– Mas, o senhor Nichols...

			Sem fazer caso do protesto, meteu-se entre a multidão. Embora perdesse de vista Ashdowne, sentiu-se satisfeita por se livrar tanto da sua querida mãe como do senhor Nichols.

			Infelizmente, as conversas que captou não lhe revelaram muito, embora em todas dissesse para si que era elegante e encantador. Era o irmão mais novo que herdara o título com a morte do seu irmão, um ano atrás. Segundo uma mulher, parecia ter aceite o título bastante bem e não se considerava acima de ninguém, como evidenciavam as suas maneiras corteses e abertas. Tudo o que ouviu seguia aquela tónica. O que a irritou e, de forma perversa, agarrou-se à sua determinação de encontrá-lo culpado de alguma coisa.

			– Ah, Georgie! – contendo um gemido, Georgiana voltou-se para encontrar o seu pai de pé ao seu lado, com um cavalheiro de aspecto sério. Conjecturou que se tratava de outro potencial pretendente. – Senhor Hawkins, aqui está a minha filha mais velha. É adorável, como lhe disse, e muito inteligente. Estou convencido de que achará fascinante a sua erudição! – ela, que conhecia bem o seu pai, supôs que ele se mostrava ansioso por lhe impingir o seu mais recente conhecido. – Georgie, querida, este é o senhor Hawkins. Também acaba de chegar a Bath e espera ficar a viver aqui, uma vez que é vigário e um homem muito instruído.

			Georgiana esboçou um sorriso e conseguiu cumprimentar o senhor Hawkins com um mínimo de cortesia. Era atraente de uma forma bastante austera, porém, algo nos seus olhos cinzentos indicou-lhe que não era o mesmo tipo de alma gentil e discreta que era o vigário Marshfield.

			– É certamente um prazer, menina Bellewether – disse o homem. – Embora não espere que uma dama como a menina seja capaz de compreender as complexidades da filosofia; suspeito que até à maioria dos homens custaria estar à altura do meu conhecimento, já que dediquei toda a vida ao seu estudo.

			Antes que pudesse arguir que era uma devota de Platão, que, afinal de contas, tinha desenvolvido os fundamentos da ciência da lógica, o senhor Hawkins prosseguiu:

			– E devo reconhecer que Rousseau perdeu o favor das pessoas, devido à atitude desagradável da França. No entanto, não compreendo como o podem culpar pelo que aconteceu aos infelizes daquele país.

			– Então pensa que...? – começou Georgiana, no entanto, o senhor Hawkins atalhou-a com um gesto.

			– No entanto, os homens mais iluminados sofreram frequentemente pelo seu génio – declarou.

			Georgiana não necessitava de uma mente aguda para determinar que o pomposo vigário se contava a si mesmo entre os académicos perseguidos, pelo que imediatamente morreu todo o seu interesse. Conteve um bocejo enquanto o outro continuava com a sua mistura estranha de palavras e teorias que lhe deixou bem claro que ele próprio entendia muito pouco do que falava. Não estranhou que o seu pai estivesse ansioso por se livrar dele!

			– Ah, ali está a nossa anfitriã – comentou, num esforço por se afastar, mas o senhor Hawkins não pensava permitir-lho com tanta facilidade.

			– Humm! Surpreende-me que tenha aberto a sua casa a tantos dos seus inferiores sociais, pois, por experiência própria, sei que as pessoas da sua classe não costumam ser cordiais com os menos afortunados.

			Embora lady Culpepper fosse propensa a exibir o ar condescendente da nobreza, Georgiana não a considerava pior que a maioria.

			– Reconheço que poderia ser mais cortês, mas...

			– Cortês? – o senhor Hawkins interrompeu-a com uma veemência estranha na voz. – A dama e os da sua classe não são conhecidos pela sua cortesia para com os outros, mas impõem a sua riqueza e poder sobre os restantes. Parecem-me seres frívolos, sem outra preocupação senão os seus próprios caprichos egoístas! No entanto – prosseguiu com expressão mais dócil, – um homem da minha posição deve fazer o que estiver ao seu alcance para se misturar com a sociedade.

			– Eu pensava que a sua vocação era convencer as pessoas a serem mais caridosas – apontou ela com indiferença.

			O senhor Hawkins respondeu com um sorriso de superioridade que a irritou.

			– Tem mérito que pense nessas coisas, embora não espere que uma dama tão formosa entenda as dificuldades da minha posição. Certamente, devo dizer que a menina Bellewether é a salvadora de um serão passado em má companhia.

			Se Georgiana pensara que era tão cheio de si mesmo que não teria reparado na sua presença, cometera um triste erro, já que até mesmo enquanto falava o seu olhar se pousava de forma reveladora no seu peito. Para um homem religioso, estudava-a com demasiada avidez.

			– Desculpe-me – pediu com brusquidão e misturou-se na multidão antes de lhe dar tempo de se lançar noutro discurso interminável.

			Deteve-se atrás de um grande feto, de onde escutou várias conversas, todas aborrecidas. Quando começou a sentir-se inquieta e estava prestes a partir, ouviu por perto o som de umas vozes baixas que, como toda a gente sabia, pressagiavam invariavelmente algo interessante.

			Aproximou-se em silêncio e espiou através da folhagem num esforço para ver quem falava. Observou um cavalheiro bastante rechonchudo com uma calva incipiente, a quem imediatamente reconheceu como sendo lorde Whalsey, um visconde de meia-idade. Segundo os rumores, procurava uma esposa rica entre as mulheres que frequentavam Bath. Ao espreitar por debaixo de uma folha muito grande, pôde ver que estava junto de um homem mais jovem de rosto bastante contraído; os dois pareciam terrivelmente sérios. Prestou mais atenção.

			– E então? Tem-no? – perguntou Whalsey com uma agitação que captou o interesse de Georgiana imediatamente.

			– Eh... não exactamente – respondeu o outro.

			– Que diabos? Pensei que ia consegui-lo esta noite! Maldição, Cheever, jurou que poderia obtê-lo....

			– Um momento – interrompeu o homem chamado Cheever com voz apaziguadora. – Tê-lo-á. Surgiu uma complicação, é só isso.

			– Que tipo de complicação? – contrapôs Whalsey. – E será melhor que não me custe mais!

			– Bom, deparei-me com certas dificuldades para o localizar.

			– A que se refere? Sabe muito bem onde está! Por isso viemos a este lugar mortalmente aborrecido!

			– Com certeza, está aqui, no entanto, não aparece assim sem mais nem menos, pois não? Tenho que o procurar e ainda não tive a oportunidade porque há sempre algum maldito idiota em redor.

			– Quem? – inquiriu Whalsey.

			– Os criados!

			– Bom, pois esta noite é a sua oportunidade, tolo! O que faz aqui comigo?

			– Bem, posso apreciar o serão enquanto me encarrego disso, ou não? – disse Cheever com suavidade. – Não me parece justo que você dance e se divirta enquanto eu me ocupo do trabalho sujo.

			– Se o que procura é mais dinheiro, já lhe disse que não tenho um chavo para...

			Frustrada pelo tom quase inaudível, Georgiana aproximou-se demasiado. A planta, enfiada num elegante vaso de barro, inclinou-se um pouco, fazendo com que ela ficasse numa posição instável. Ao tentar endireitar a planta e a si mesma perdeu o equilíbrio. Durante um momento, deu a impressão de ficar suspensa no ar, a contemplar os rostos horrorizados de lorde Whalsey e de Cheever.

			Tão concentrada estava no par que fugira a toda velocidade, que não se apercebeu do outro homem que se aproximara. Só ao impulsionar-se com violência na outra direcção numa tentativa de devolver os dois pés ao chão, é que o viu. Então, já era demasiado tarde. Tanto ela como a maldita planta caíram directamente em cima dele, terminando os três no chão.

			De forma vaga, Georgiana ouviu uns suspiros sobressaltados em seu redor enquanto tentava separar-se das folhas. Encontrava-se no tapete, com as pernas enredadas nas do homem que tinha debaixo de si, e o vestido tinha-lhe subido escandalosamente até revelar os seus tornozelos. O pior de tudo era que não tinha conseguido ouvir mais acerca da trama nefasta que, sem dúvida, os dois homens urdiam.

			Soprou para afastar um caracol de cabelo da cara e levantou-se do chão numa tentativa de se sentar; nesse momento, ouviu um gemido doloroso quando o seu joelho bateu numa certa parte da anatomia masculina. Com uma exclamação de consternação, tentou endireitar-se, embora não o conseguisse devido às saias viradas e, uma vez mais, caiu para diante.

			Rodeada de exclamações, sentiu umas mãos firmes em torno da cintura; levantou os olhos para se encolher horrorizada ao observar a cara que lhe surgiu diante dos olhos.

			– Pelo amor de Deus, deixe de se contorcer! – exclamou ele.

			– Ashdowne! – murmurou Georgiana. Dispôs de uns momentos para pestanejar alarmada antes que as mãos a levantassem sem esforço e ambos ficassem erguidos. Ela deu um passo inseguro para trás, mas ele não a soltou e, de repente, apercebeu-se do calor gerado pelo seu contacto. Como fogo, atravessou a fina seda do seu vestido e queimou-lhe a pele.

			Curioso. Georgiana olhou fixamente para o seu acompanhante. Comprovar que era muito mais bonito de perto provocou-lhe um nó no estômago. Enquanto estava boquiaberta, ele soltou-a e deu um passo atrás; o seu rosto exibiu uma expressão de extrema irritação ao mesmo tempo que levantava uma mão para tirar o pó do seu elegante casaco de seda. Para infelicidade de Georgiana, o marquês olhava-a como se fosse um insecto que preferiria esmagar.

			Sobressaltada por aquela imagem, murmurou um pedido de desculpas num tom que pareceu o suspiro insensato de uma admiradora. Corada, calou-se perante a chegada da sua mãe, juntamente com dois criados, que se apressaram a apanhar a terra vertida.

			– Georgie! – desconfortável ao ouvir o seu diminutivo pronunciado em voz alta, não captou as palavras de Ashdowne. Antes que pudesse interrogá-lo, inclinou a cabeça e afastou-se, como se se sentisse aliviado de se poder afastar da sua companhia. Para sua desgraça, Georgiana encontrou-se rodeada pela sua mãe e as suas irmãs. – Georgie! Que raios fazias a bisbilhotar... os plantas?

			– És uma jovem adorável, mas receio que não sejas lá muito graciosa – afirmou o seu pai.

			– Está bem, menina Bellewether? – como se as coisas não estivessem más o suficiente, o senhor Nichols tinha voltado a encontrá-la. – As pessoas quase não se podem mexer nesta terrível aglomeração e, ainda por cima, enchem o chão com obstáculos... – abanou a cabeça e desceu o olhar pela sua roupa amachucada até chegar ao seu tornozelo.

			Imediatamente, Georgiana alisou o vestido e suspirou quando a sua mãe a conduziu a uma cadeira próxima e o senhor Nichols a obrigou a aceitar o refresco que já estava quente.

			Exasperada, afastou a sua mãe e com os olhos procurou entre a multidão qualquer rasto de lorde Whalsey e do seu sequaz, porém, só viu Ashdowne. Embora desse a impressão de falar com a anfitriã, tinha os olhos cravados nela, com uma careta de desprezo na boca, como se a considerasse responsável pela derrota recente.

			Corou e pensou que tinha sido tudo por culpa dele; teve vontade de lho dizer, mas a oportunidade de diálogo voltou a desvanecer-se e isso sim era por sua culpa.

			Um detective de Bow Street não teria ficado boquiaberta como uma adolescente perante um rosto bonito, mas teria aproveitado ao máximo aquele encontro fortuito, perguntado a Ashdowne o que fazia em Bath, avaliado as suas respostas e obrigado com astúcia a reconhecer... alguma coisa. Não tinha a certeza do quê, mas tencionava descobri-lo.

			Surpreendida, comprovou que lady Culpepper, nesse momento, falava com uma senhora mais velha. Virou a cabeça. O homem parecia aparecer e desaparecer num abrir e fechar de olhos. Ainda bem que não era dada a fantasias, caso contrário, teria suspeitado que possuía habilidades sobrenaturais.

			Indicou à sua mãe que precisava de se refrescar depois do incidente e, em vez disso, dedicou-se a percorrer o salão em busca de Whalsey e Cheever, embora sem êxito. Ao vislumbrar o senhor Hawkins avançar para ela com expressão decidida, fugiu em direcção ao jardim, onde suspirou com alívio.

			Teria podido ficar naquela atmosfera fragrante e fresca para sempre, perdida em pensamentos agradáveis, não fosse por uma gargalhada sonora que surgiu atrás de si a partir de um dos arbustos próximos. Decidiu que já estava na hora de regressar à festa. Sem dúvida, a sua mãe andaria à sua procura, uma vez que se fazia tarde e os Bellewether queriam ir para casa cedo.

			Entrou de novo no vestíbulo, preparada para encontrar a sua família, quando um grito dilacerador atravessou o ar. Aturdida, virou-se na direcção do som e viu a anfitriã, lady Culpepper, a descer a escada principal a toda a brida, acompanhada pela mulher com a qual a tinha visto antes.

			Ambas pareciam angustiadas; Georgiana avançou para elas. Chegou ao pé dos degraus a tempo de ouvir outra mulher balbuciar qualquer coisa sobre um colar; então a notícia correu entre os convidados, mais veloz que um incêndio.

			– As famosas esmeraldas de lady Culpepper foram roubadas!

			Enquanto a notícia do furto percorria o salão, o resto da casa e, possivelmente, toda a cidade, Georgiana, que se tinha negado a afastar-se até ter ouvido toda a história, foi testemunha do primeiro relatório que emitiu num fôlego a mulher que mais adiante se identificou como sendo a senhora Higgott.

			Atenta à informação, Georgiana soube que as duas mulheres tinham estado a falar das jóias de lady Culpepper quando a senhora Higgott expressou a sua admiração pelo colar de esmeraldas, conhecido entre a nobreza por ser o orgulho da sua colecção. Lady Culpepper, motivada pela amabilidade ou pela vaidade, ofereceu-se a para lho mostrar e as duas subiram ao seu quarto, onde encontraram o guarda-jóias aberto sobre a cama, a peça em questão ausente e a janela aberta.

			Como durante toda a noite tinha havido um criado diante da porta, deu-se por garantido que o ladrão tinha conseguido, de algum modo, subir pela fachada do edifício, uma proeza que provocou tantos comentários como o próprio roubo. Mesmo tendo Georgiana obrigado o seu irmão Bertrand a acompanhá-la, em seguida, no seu percurso pelo terreno, na escuridão, não puderam ver nada e todos os seus esforços por interrogar as duas mulheres foram gorados. A festa não demorou a dissolver-se por consideração à terrível perda de lady Culpepper, enquanto toda a gente manifestava o seu assombro por na calma Bath poder ser cometido semelhante delito.

			Quer dizer, toda a gente, menos Georgiana.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Entusiasmada pelo primeiro desafio sério às suas habilidades, Georgiana levantou-se cedo na manhã após o incidente e sentou-se diante da escrivaninha no salão, onde passou para o papel todos os pormenores de que se pôde lembrar sobre a noite e os convidados. Infelizmente, não tinha podido inspeccionar a cena do delito nem interrogar os presentes.

			O próprio mistério era magnífico, não o típico furto habitual, mas um acto bem planeado e realizado com ousadia. Sorriu enquanto apontava o que considerava importante. A hora, certamente, era-o. Quando tinha estado lady Culpepper pela última vez no quarto antes de regressar com a senhora Higgott? E quem era o criado que tinha estado diante da porta do quarto? Não teria ouvido nada? Teria efectivamente permanecido ali sem se mexer ou teria abandonado o seu posto em algum momento?

			E o quarto... daria para algum outro quarto? Adoraria procurar alguma pista que o ladrão tivesse deixado, incluindo o próprio guarda-jóias. Pelo que tinha podido entender dos mexericos das duas mulheres, não tinha levado mais jóias.

			Franziu o sobrolho. Porquê roubar apenas o colar? O ladrão teria tido pouco tempo ou estaria limitado ao que poderia carregar na sua pessoa? Um homem que escalasse a parede exterior não podia ver-se embaraçado por um vulto grande, embora lhe custasse acreditar que alguém se desse a tanto trabalho para conseguir acesso ao quarto. Pensou que talvez tivesse usado uma corda. Tinha que ver o edifício à luz do dia.

			Se, pelo menos, pudesse investigar o quarto! Algo no guarda-jóias aberto era-lhe familiar, mas, incapaz de localizar a lembrança, tomou nota disso e depois tirou uma folha em branco para apontar o nome dos suspeitos. Tremia-lhe a mão. Se conseguisse solucionar aquele mistério e apresentar o nome do culpado às autoridades, finalmente receberia o respeito que desejava.

			Apoiou o queixo na mão e, com um ar sonhador, imaginou um futuro cheio de investigações, quando gente de todo o país fosse consultá-la a ela, Georgiana Bellewether.

			Suspirou satisfeita e concentrou a sua atenção na tarefa que a ocupava, pois, primeiro, devia determinar a identidade do homem que levara o colar de lady Culpepper. A lógica opunha-se a que o ladrão fosse um desconhecido, um membro da comunidade criminosa que tinha estado à espera da sua oportunidade. Nenhum carteirista comum roubaria uma casa na noite em que estava repleta de convidados e de criados.

			Quem quer que tivesse cometido aquele acto não perdera tempo a procurar noutras divisões; sabia onde estava o que queria. De repente, deixou de escrever ao lembrar-se da conversa que tinha ouvido atrás da planta. Pelos sussurros de lorde Whalsey e Cheever sabia que tinham estado a tramar algo obscuro, embora em nenhum momento imaginasse que os dois homens fossem capazes de executar um roubo de proporções épicas.

			Com expressão sombria, tentou recriar sobre o papel o que tinham dito. Mas, apesar de serem promissores, ainda pensava considerar todas as possibilidades, por isso, meditou quem mais, dos presentes na casa, poderia ser o responsável. Bem podia tratar-se de um criado, embora aqueles exemplos fossem raros; além disso, quem de entre eles teria encontrado tempo durante a festa para escalar a casa? Desejou poder interrogar todos os que trabalhavam para lady Culpepper com o fim de obter a informação pertinente.

			Quanto aos convidados, custava-lhe nomear candidatos entre a alta burguesia de Bath. À maioria não considerava demasiado inteligente para urdir semelhante plano, enquanto que outros eram demasiado honestos e dóceis para se dedicarem, subitamente, a uma vida de delinquentes. De repente, lembrou-se do vigário e do desdém que mostrara para com os ricos. Perguntou-se se o bom clérigo teria sido capaz de roubar o colar. O veneno das suas palavras tinha-a perturbado e, sem hesitações, colocou-o como seu segundo suspeito.

			O culpado devia ser alguém ágil, esbelto, porém, com força suficiente para escalar, sem dúvida grácil e... vestido de preto?

			Semicerrou os olhos ao invocar a imagem de Ashdowne, escuro e elegante, que aparecia e desaparecia à vontade... Sem dúvida, dava a impressão de poder fazer algo como escalar a fachada de um edifício; além disso, a sua força tinha ficado evidente ao levantá-la com facilidade de cima do seu corpo estendido no chão. A recordação provocou-lhe um rubor e um calor indesejados.

			Franziu o sobrolho, zangada consigo própria e com ele por ser capaz de a deixar sem fala. Tramava alguma coisa e ela sabia disso! Era demasiado... saudável para precisar de ir às termas. Certamente, a sua presença na cidade podia dever-se a uma dama; a ideia desiludiu-a. Tinha-o visto com a viúva, contudo, ela tinha dançado com outros, enquanto que a ele não o tinha visto em lado nenhum. Como de costume. No final, foram os seus desaparecimentos inexplicados o que convencera Georgiana a acrescentar o seu nome à lista de suspeitos.

			Restavam-lhe poucos suspeitos. Claro que o ladrão poderia ser alguém alheio à festa, informado por alguém de dentro, uma perspectiva que a frustrou. Ia ter que conseguir os nomes de todos os convidados e falar com os criados... e com a própria lady Culpepper.

			Pôs de lado a lista e redigiu um bilhete para a dama, onde lhe pedia que se encontrassem assim que pudesse por uma questão da máxima importância. Decidiu enviar um criado naquela mesma manhã para que lho entregasse, pois quanto mais cedo reunisse informação, mais possibilidades teria de recuperar as jóias perdidas.

			Embora o furto tivesse sido realizado com brilhantismo, Georgiana não duvidava da sua própria capacidade e imaginava uma resolução rápida do mistério. Os traços contraídos do senhor Cheever apareceram na sua mente e experimentou alguma incerteza, pois não o pensava capaz de um feito tão inteligente. Apesar de tentar reprimi-lo, sentiu admiração pelo perpetrador. Finalmente, havia alguém que estava à altura do seu talento. Suspirou e apoiou novamente o queixo na mão.

			 

			 

			Depois de aguardar com impaciência durante a manhã, finalmente recebeu uma resposta à sua missiva. Evitando as suas irmãs, chegou à casa elegante de lady Culpepper pouco depois do meio-dia. Foi escoltada a um salão onde a sua anfitriã a esperava com uma bandeja numa mesinha.

			– Adiante, jovem! – indicou a mulher mais velha com voz aguda.

			Georgiana entrou numa assoalhada mobilada com luxo, com uma lareira de mármore branco esculpido e um candelabro de cristal talhado. Tudo parecia igual à noite anterior, porém, lady Culpepper parecia muito mais velha à luz que entrava pelas janelas.

			Ao sentar-se sentiu o olhar penetrante da nobre sobre ela.

			– Obrigada por me receber, milady – começou com educação, contudo, deparou-se com um olhar azedo.

			– E bem que deveria agradecê-lo! – manifestou lady Culpepper. – Hoje recusei-me a ver todos os visitantes, devido à minha angustiosa condição. Diga lá, então, que assunto de tão grave importância deseja tratar? Sabe alguma coisa do meu colar? – Georgiana assentiu e a mulher inclinou-se para diante ao mesmo tempo que uma mão ossuda agarrava nos braços de ébano da poltrona. Os olhos brilharam-lhe com astúcia e inteligência – E então? – insistiu com impaciência.

			– Revi o incidente com a informação que tinha disponível e reduzi a lista de suspeitos a uns poucos indivíduos – respondeu. Ao ver o olhar estranho que a outra lhe dirigiu, acrescentou: – Considero-me preparada para a resolução de mistérios e espero alcançar uma conclusão definitiva rapidamente. No entanto, se pudesse, eu gostaria de falar com os criados e formular-lhes algumas perguntas.

			– Quem é você? – demandou lady Culpepper.

			– Georgiana Bellewether, milady – respondeu, perguntando-se se seria desmemoriada. Então, o caso adquiria outro matiz, já que lhe custaria mais estabelecer a hora do roubo.

			– Alguém insignificante! – exclamou com um tom imperioso. – O que a faz pensar que pode irromper aqui...?

			– Convidou-me, milady – protestou, merecendo um olhar de reprovação por a ter interrompido.

			– Jovenzinha, é uma impertinente! Aceitei vê-la porque pensei que sabia alguma coisa do meu colar roubado.

			– E é verdade! – exclamou. – Posso ajudá-la, se...

			– Ora! A ajuda de uma néscia que pensa que sabe mais do que os seus superiores!

			– Asseguro-lhe que a minha capacidade é bem conhecida na minha vila, embora aqui em Bath...

			– Na vila! Uma povoação sem importância, decerto!

			– O que tem a perder, milady? – decidiu adoptar outra perspectiva. – Não desejo recompensa alguma e só desejo ajudá-la no que puder.

			Um brilho de avareza brilhou nos olhos da mulher mais velha ao ouvir a palavra recompensa.

			– E sob nenhum pretexto receberá alguma – confirmou. Decorreu um longo momento, durante o qual Georgiana a olhou impassível, e, finalmente, lady Culpepper levantou o queixo. – Muito bem. Formule as suas perguntas, mas depressa, uma vez que há coisas mais importantes do que satisfazer os caprichos de uma insensata que requerem a minha atenção.

			Nos poucos minutos que lhe concedeu, Georgiana descobriu que o guarda-jóias se encontrava aberto e o resto do seu conteúdo intacto. A porta do quarto achava-se fechada e o criado de plantão jurava que não tinha entrado ninguém.

			– Por que deixou um criado a vigiar a porta? Fá-lo sempre ou só durante as galas que celebra na sua casa? – inquiriu.

			Lady Culpepper pareceu surpreendida pela pergunta.

			– Isso, jovenzinha, não lhe diz respeito. Já basta deste interrogatório!

			– Milady! – protestou Georgiana. Infelizmente, todos os seus esforços por ver a cena do crime receberam respostas negativas, bem como o pedido para falar com os criados.

			Por sua vez, a nobre impressionou-a muito pouco. Quanto mais falava, mais lhe parecia uma mulher mal-educada, o que fez com que questionasse os seus antecedentes. Conteve um suspiro e perseverou como melhor pôde.

			– Ocorre-lhe algum criado ou convidado que pudesse ter feito algo semelhante?

			– Claro que não! – respondeu lady Culpepper – Ninguém espera que os seus conhecidos sejam delinquentes! Certamente, encontramo-nos em Bath, não em Londres e é o que mereço por abrir o meu lar ao povo que frequenta esta cidade. Garanto-lhe que assim que recuperar o meu colar, regressarei a Londres, onde sou muito mais selectiva com os meus convidados.

			Georgiana absteve-se de mencionar que nas cidades os roubos eram muito mais frequentes e assentiu com um semblante apaziguador antes de prosseguir:

			– Tem inimigos ou alguém que tenha podido escolhê-la como alvo? – reparou na súbita palidez que se reflectiu no rosto da mulher mais velha. Não soube se a tinha encolerizado a sugestão de maldade ou a verdade das suas palavras.

			– Vá-se embora, rapariga! Já perdi muito tempo com estas tolices! – exclamou com um tom terminante.

			Chamou o mordomo para que a acompanhasse até à porta e Georgiana não teve solução senão agradecer àquela mulher descortês pelo tempo que lhe tinha dedicado. Ao sair não pôde evitar sentir-se insatisfeita.

			Uma vez no exterior, comentou ao mordomo surpreendido que ia dar uma olhadela pelos terrenos e, sem mais demoras, entrou no jardim de sua excelência. Devagar, dirigiu-se para a parte de trás do edifício, onde ficou a contemplar a disposição das janelas. Em pleno dia, a vista era muito melhor e reparou num frontão arqueado que se erguia por cima das janelas de todos as andares.

			Perguntou-se se o ladrão não teria saído de outro quarto para subir ao frontão e depois ao quarto de lady Culpepper. O espaço de que dispunha parecia bastante precário e o coração começou a bater-lhe com força, uma vez que lhe desagradavam as alturas. No entanto, um homem ágil, que não tivesse medo e estivesse treinado, poderia...

			– Está outra vez a pôr as plantas em perigo?

			Estava tão imersa nos seus pensamentos que o som repentino de uma voz sarcástica sobressaltou-a. Virou-se e, no processo, a sua bolsa saiu disparada pelo ar. Deparou-se com a forma de um homem que se aproximara nas suas costas sem que ela notasse.

			– Hummm! – exclamou, apoiando uma mão sobre o seu casaco de seda. – O que temos aqui, pedras?

			O olhar de Georgiana passou dos dedos finos enluvados ao rosto atraente que a observava com uma sobrancelha arqueada; pestanejou horrorizada.

			– Ashdowne! Quero dizer, milorde! Perdão! – a bonita boca do marquês curvou-se enquanto alisava o tecido elegante, chamando a atenção de Georgiana para os seus ombros largos, o seu tronco amplo e o seu abdómen liso. Aquela visão encolheu-lhe o estômago e teve que forçar-se a afastar os olhos – O que faz aqui? – perguntou com desconfiança.

			A sobrancelha voltou a arquear-se, reflectindo uma expressão de desagrado. Era uma expressão que Georgiana reconhecia da noite anterior e, uma vez mais, sentiu-se como um insecto. Enquanto o olhava, o marquês inclinou a cabeça para estudar melhor o espécime que tinha pela frente.

			– Vim oferecer a lady Culpepper as minhas condolências – manifestou com um tom de voz que dava a entender que os seus movimentos não eram assunto dele. – E você?

			– Eu também fazia o mesmo – murmurou, tentando recuperar-se. Se de noite Ashdowne lhe tinha parecido atraente, todo vestido de preto e movendo-se como um peixe na água entre as sombras, ainda o era mais à luz do dia. Tinha umas pestanas compridas e brilhantes, os olhos azuis eram tão intensos que lhe tiravam o fôlego e aquela boca...

			– Ah! – repôs com um tom que indicava que nem por um instante acreditava na sua explicação, mas que era demasiado cavalheiro para a discutir. – Penso que não fomos apresentados apropriadamente, menina...

			– Bellewether – respondeu aliviada por poder falar. – Peço-lhe, humm, desculpa por tê-lo, humm, atirado ao chão ontem à noite.

			– Devo dizer que uma planta não é o lugar mais adequado para um encontro.

			– Oh! Eu não... – olhou-o na cara e compreendeu o engano que tinha cometido. Um só olhar para aqueles lábios e já parecia tola. Afastou a cara para se concentrar no atalho que ia pela parte de trás da propriedade e levantou o queixo. – Não ia encontrar-me com ninguém – declarou. Quando o silêncio foi tudo o que o seu protesto recebeu, franziu o sobrolho. – Na verdade, escutava; um hábito que tenho, já que nunca se sabe as coisas interessantes que se podem descobrir.

			– Ah, as intrigas – descartou Ashdowne.

			Georgiana contemplou o seu pescoço, decidida a poder falar sem desmaiar.

			– Não me interessam os rumores nem as alusões, só os factos... factos que, neste caso, são pertinentes aos acontecimentos de ontem à noite. Sabe, eu tenho a capacidade de resolver mistérios, milorde, e pretendo dedicar o meu dom à resolução do roubo que teve lugar aqui ontem à noite – ergueu o olhar com um ar de desafio, porém, a expressão de Ashdowne era imperscrutável.

			– E como pretende fazê-lo? – inquiriu.

			Os seus adoráveis lábios curvaram-se numa careta irónica e Georgiana suspeitou que se ria dela. Infelizmente, era uma atitude com a qual já estava familiarizada. Era a maldição da sua aparência. Se, pelo menos, se parecesse com Hortense Bingley, a solteirona que ia à biblioteca de Upwick.

			– Tenho a intenção de descobrir o culpado mediante raciocínio simples, milorde – sentia-se tão irritada que conseguiu olhá-lo directamente sem sentir outra coisa além de desdém. – Analisando os factos, eliminando todas as possibilidades, excepto as mais prováveis e chegando a uma conclusão – com um gesto seco, preparou-se para andar. – E agora, se me desculpar, tenho que ir. Bom dia, milorde.

			– Não tenha pressa – disse Ashdowne e, para consternação de Georgiana, começou a caminhar ao seu lado. – Os seus comentários são muito fascinantes. Por favor, conte-me mais.

			Uma olhadela de soslaio à sua expressão contida revelou-lhe que não acreditava que ela fosse capaz de fazer o que afirmava. Poucos homens acreditavam, mas, de algum modo, o seu cepticismo irritou-a mais.

			– Não me parece – murmurou, sem diminuir o seu passo.

			– Contudo, esses métodos de que falou são interessantes – os seus olhos azuis mostraram-se intensos ao olhá-la nos olhos.

			Para alívio de Georgiana, tinham chegado à parte da frente da casa, onde Ashdowne decerto se deteria para realizar a sua visita; aproveitou a oportunidade para escapar ao seu escrutínio.

			– Receio que devo seguir o meu caminho, milorde. Talvez noutra ocasião – sussurrou com a mão trémula ao abrir a cancela. Então, sabendo que se comportava com grosseria, partiu sem olhar para trás.

			Ao chegar à esquina compreendeu que tinha deixado passar outra vez uma oportunidade de ouro para o interrogar. Depois censurou-se. Nunca antes se comportara como uma tola com alguém. Parecia que Ashdowne tinha um efeito muito peculiar sobre ela.

			Esse conhecimento humilhou-a.

			 

			 

			Georgiana estava no Pump Room a contemplar a multidão, apoiada num pé na esperança de aliviar o seu cansaço. Dava-lhe a impressão de que estava ali há uma eternidade, a tentar ver lorde Whalsey, que, em geral, ia todas as tardes. Certamente, mais cedo ou mais tarde, toda a gente aparecia no centro social da cidade.

			Tinha que reconhecer que começava a cansar-se da vigilância. Fazia bastante tempo que as suas irmãs tinham ido dar um passeio, bem como o resto dos seus conhecidos. Só Bertrand, contente por não fazer nada, continuava num canto a conversar com dois jovens a quem ela se esforçara por desencorajar.

			Era algo que lhe tinha sido mais fácil que de costume, uma vez que toda a gente estava embrenhada em alguma discussão sobre o roubo e fazia conjecturas descabidas a respeito de quem poderia ser o culpado.

			Ao contrário da maioria, Georgiana estava convencida de que era obra de um só homem. Teve uma visão fugaz de Ashdowne tal como tinha ido vestido na noite anterior, todo de preto. Mas abandonou-a imediatamente. Embora fosse um suspeito, tinha ido lá para se concentrar em Whalsey e no seu sequaz, os principais suspeitos.

			Pestanejou e voltou a inspeccionar a sala: as suas horas de vigilância viram-se recompensadas ao ver o visconde. Moveu-se entre a multidão, a cumprimentar as suas favoritas entre as viúvas de meia-idade, antes de se sentar com uma porção de água pela qual Bath era famosa.

			– Lorde Whalsey! Boa tarde! – cumprimentou, adiantando-se com atrevimento. Uns dias antes tinham-nos apresentado brevemente, mas nos seus olhos não viu reconhecimento. Só captou um brilho de interesse quando pousou o seu olhar ansioso nos seus seios. Ocultou a sua irritação e obrigou-se a sorrir. – Não vi quando saiu da festa ontem à noite. Foi cedo? – a pergunta, apesar da sua inocência, fez com que Whalsey se sobressaltasse e, com expressão nervosa, levantou os olhos para a sua cara. Georgiana sentiu uma onda de triunfo, embora a contivesse com firmeza. – E como se chamava o seu acompanhante? O senhor Cheever, não é?

			Com a boca trémula, Whalsey parecia mais culpado que o pecado; ela perguntou-se com quanta celeridade poderia levá-lo diante da justiça.

			– Olhe, menina... menina...

			– Bellewether – repôs com sorriso confiante. – Os dois pareciam discutir algo extremamente importante e perguntava-me se... – ele interrompeu-a com um som sufocado ao mesmo tempo que se lhe acalorava o rosto.

			– Não creio que...

			– Conseguiu tudo o que pretendia?

			Com expressão alarmada, Whalsey levantou-se. Estava tão ansioso por escapar que atirou o copo com a mão e despejou o seu conteúdo sobre a parte da frente do vestido de musselina de Georgiana. Aturdida pela água quente, ela recuou um passo para tropeçar no estrado que a orquestra usava.

			Durante um breve momento, cambaleou antes de perder por completo o equilíbrio e cair com violência para trás, levando o obstáculo com ela. Embateu num violinista, que, por sua vez, caiu sobre um dos seus companheiros e, num segundo, todos os músicos desabavam uns sobre os outros como um jogo de dominó. Depois de uma série de sons estridentes, a música deteve-se com brusquidão e o silêncio desceu sobre o Pump Room enquanto todas as cabeças se voltavam para ela.

			Com a saia presa no estrado e um braço enredado no arco de um violino, observou abatida como lorde Whalsey fugia a toda velocidade. Afastou uma madeixa de cabelo da sua cara e pestanejou ao sentir uma mão enluvada. Levantou os olhos e experimentou uma estranha sensação de desorientação ao ver Ashdowne, alto, atraente e sereno, inclinado sobre ela.

			– Você, menina Bellewether, é perigosa – manifestou com receio. No entanto, levantou-a com a mesma facilidade que na noite anterior; seu olhar bastou para que os músicos se endireitassem sem se queixar e continuassem com o concerto. Como por decreto, os assistentes reataram as suas conversas e Georgiana só pôde ficar boquiaberta perante um homem capaz de exercer semelhante influência.

			– Obrigada. De novo – murmurou enquanto a afastava da orquestra. – Veio em meu socorro em mais do que uma ocasião.

			– Reconheço, menina Bellewether, que parece ter propensão para os incidentes e considero que se deve à minha má sorte estar por perto – apontou com uma careta irónica.

			«Isto é um insulto?», pensou Georgiana enquanto tentava discretamente separar do seu peito o tecido molhado do corpete.

			De algum lado, Ashdowne tirou um xaile que depositou sobre os seus ombros, mas não sem antes inspeccionar a parte dianteira do seu vestido de um modo bastante entusiasmado, o que fez com que os seus mamilos ficassem rígidos em resposta. «Curioso», reflectiu enquanto se cobria com o xaile. Muitos homens tinham cravado os olhos no seu peito sem lhe causar aquela reacção.

			Experimentou uma alegria estranha ao ter atraído a sua atenção daquela forma, o que lhe pareceu justo, considerando que mal o via, ficava reduzida a um estado de idiotice sem par.

			No entanto, Ashdowne não tinha mudado, apesar daquela fugaz exibição de interesse. A sua expressão era a de um homem enfadado e ela começou a sentir-se outra vez como um insecto.

			– Imagino que estes desastres fazem parte das suas actividades pouco usuais, contudo, começo a pensar que precisa que alguém a mantenha afastada delas.

			Georgiana pestanejou. Esperava que um marquês não se desse ao trabalho de se queixar dela ao seu pai. O que poderia fazer-lhe aquele homem? Então, ele sorriu e assim a brindou com a resposta. «O que quisesse», pensou com o último brilho de inteligência que restava no seu cérebro.

			– E como parece que sou eu o mais afectado pelas suas travessuras, talvez devesse candidatar-me para esse posto – acrescentou ele, deixando-a sem fala.
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